
Editorial
Com o primeiro número do volume 11 da Revista AMBIENTE & SOCIEDADE, 

ela entra, não apenas em uma nova década de vida, mas em um novo ciclo de excelência, 
perseguindo o objetivo de atingir patamares internacionais, tanto pela qualidade de seus 
textos, como pela sua penetração e pela indexação mundial de seu material. Para viabilizar 
tal objetivo, o Conselho de Editores de nossa revista tomou a decisão de privilegiar, a partir 
de 2009, a forma digital de sua publicação, embora continuando com uma tiragem impressa 
mais reduzida. 

A excelência de nossa revista foi reconhecida explicitamente pela Assembléia Geral 
do IV Encontro Nacional da ANPPAS [www.anppas.org.br], que ocorreu entre 4 e 6 de 
junho de 2008, em Brasília, sob o lema Mudanças Ambientais Globais. Aproveitamos a opor-
tunidade para, no nome da Profa. Leila da Costa Ferreira (UNICAMP), parabenizar a todos 
os membros da diretoria e da equipe técnica salientes da ANPPAS, pelo sucesso e a exce-
lente organização do IV Encontro. Outrossim, no nome da professora Julia Guivant (UFSC) 
parabenizamos também a todos os membros da nova diretoria, oferecendo-lhes nosso apoio 
e desejando-lhes o maior dos sucessos. Muito especialmente, parabenizamos também aos 
premiados no concurso das melhores teses e dissertações, a saber: Denis Cardoso (UFRGS), 
na categoria de melhor dissertação; Lucy Claudio Lerner (USP) e Andréia Simone G. Rente 
(UFRRJ), agraciadas com menções honrosas pelas suas dissertações; Eliana Santos Junqueira 
Creado (UNICAMP) e Nicolas Floriani (UFPR), empatados na categoria de melhor tese; 
Maria Amélia R. S. Enriquez (CDS/UNB), agraciada com menção honrosa pela sua tese.

Neste número, apresentamos ao público onze artigos que abordam um amplo leque 
de temas. No primeiro, “Meteorologia e poluição atmosférica”, de autoria de Davidson 
Martins Moreira, Tiziano Tirabassi e Marcelo Romero de Moraes, trabalham-se questões rela-
cionadas ao processo de dispersão turbulenta de poluentes atmosféricos, resgatando-se 
o papel da meteorologia para o controle do ar e da qualidade de vida da população. No 
segundo artigo, de autoria de Benedito Silva Neto, “Desenvolvimento Sustentável: uma 
abordagem baseada em sistemas dissipativos”, discute-se a importância da pesquisa sobre 
os sistemas dissipativos para o desenvolvimento sustentável, incluindo-se a liberdade dos 
indivíduos e a inteligência coletiva dos grupos sociais. No terceiro artigo, “Notas para uma 
história da exploração madeireira na Mata Atlântica do sul-sudeste”, de Diogo de Carvalho 
Cabral e Susana Cesco, apresenta-se uma ampla revisão da história da indústria madeireira 
na Mata Atlântica, para, posteriormente, deter-se no caso do Alto Vale do rio Uruguai, no 
oeste do Estado de Santa Catarina. No quarto artigo, “Matrizes que se cruzam: interações 
entre movimento socioambiental e campo jornalístico”, de Jane Mazzarino, tratam-se as 
interações entre o campo jornalístico e o dos movimentos socioambientais, focalizando o 
entrecruzamento de matrizes culturais e o papel de uns e outros atores. No quinto texto, 
“Monitoramento limnológico: um instrumento para a conservação dos recursos hídricos no 
planejamento e na gestão urbano-ambientais”, de autoria conjunta de Humberto Marotta, 
Roselaine Oliveira dos Santos e Alex Enrich-Prast, discute-se o papel do diagnóstico de quali-



dade de água advindo do monitoramento limnológico para subsidiar o planejamento e a 
gestão urbano-ambientais. No sexto texto, “Espaços territoriais especialmente protegidos: 
conceito e implicações jurídicas”, de Polyana Faria Pereira e Fernando Paiva Scardua, procu-
ra-se delimitar o conceito de espaços territoriais especialmente protegidos e algumas de 
suas implicações práticas, com base na terminologia jurídica e em conceitos ambientais. No 
sétimo artigo, “Integrando desenhos e imagens de satélite no estudo de mudanças no uso e 
cobertura da terra”, de Álvaro de Oliveira D’Antona, Anthony Daniel Cak e Thais Tartalha do 
Nascimento, estudam-se os desenhos, feitos por moradores de lotes rurais de um segmento 
da Rodovia Transamazônica, no Pará, integrando-os aos dados obtidos por satélite, com 
o resgate da sua importância para o estudo de mudanças ambientais. No oitavo texto, 
“Os limites do poder das empresas multinacionais – o caso do Protocolo de Cartagena”, 
de Gilberto Sarfati, identificam-se os limites e as características da influência das empresas 
multinacionais em processos multilaterais de negociação, recorrendo-se ao estudo de caso 
do Protocolo de Cartagena de Biosegurança, instrumento complementar à Convenção de 
Biodiversidade, que regulamenta os organismos geneticamente modificados. No texto nono, 
“Trajetórias do Jaguary – unidades de conservação, percepção ambiental e turismo: um 
estudo na APA do Sistema Cantareira, São Paulo”, dos autores João Luiz Hoeffel, Almerinda 
Antonia Barbosa Fadini, Micheli Kowalczuk Machado e Jussara Christina Reis, focalizam-se as 
transformações associadas à expansão urbana e turística da Área de Proteção Ambiental 
Cantareira. No décimo artigo, “Áreas (des)protegidas do Brasil: as estâncias hidromine-
rais”, de Alessandra Bortoni Ninis e José Augusto Drummond, discute-se a vulnerabilidade 
das estâncias hidrominerais brasileiras frente à expansão do mercado de águas minerais 
engarrafadas. No último texto, de autoria de Flávia Gutierrez Motta, “A cadeia de destinação 
dos pneus inservíveis – o papel da regulação e do desenvolvimento tecnológico”, aborda-se 
a organização da cadeia de destinação final de pneus inservíveis, verificando-se os avanços 
e os retrocessos do ponto de vista ambiental.

Fechando o número, contamos ainda com as contribuições de Geralda Paulista, 
Gregório Varvakis e Gilberto Montibeller-Filho, na seção de “Resultados de Pesquisa”, e de 
Andréa Rabinovici, na seção de “Resenhas”.

Last but not least, agradecemos à FAPESP, ao CNPq e à CAPES pelo auxílio finan-
ceiro recebido até aqui, fazendo votos para que a lista de financiadores possa ser ampliada 
mais ainda no futuro.

Uma boa leitura e, mais uma vez, desejamos:

Vida longa e criativa para AMBIENTE & SOCIEDADE! 
Os editores


